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RESUMO 
Este estudo quan3ta3vo analisou o im-

pacto do voluntariado sénior na área da sa-
úde, explorando a sua relação com a Sa3s-
fação com a Vida, Bem-Estar Psicológico e 
Qualidade de Vida, bem como com o enve-
lhecimento a3vo e saudável. Par3ciparam 
30 voluntários seniores e 30 não voluntá-
rios, comparando-se os seus perfis socio-
demográficos e perceções. Os voluntários, 
maioritariamente mulheres com menos de 
75 anos e maior nível socioeconómico e 
educacional, dedicam mais de quatro horas 
semanais a a3vidades de suporte emocio-
nal, social e prá3co. Apresentam maiores 
níveis de Qualidade de Vida, exceto no do-
mínio Zsico. Os resultados indicam que in-
divíduos com um perfil de envelhecimento 
a3vo são mais propensos ao voluntariado, 
possuem um nível socioeconómico mais 
elevado e relatam melhor saúde percebida. 
Além disso, voluntários que percecionam a 
sua a3vidade como menos exigente ten-
dem a reportar melhor Qualidade de Vida 
Física. Conclui-se que o voluntariado sénior 
tem um impacto posi3vo na Qualidade de 
Vida e no Bem-Estar, destacando-se como 
uma estratégia relevante para promover o 
Envelhecimento A3vo em Portugal. 
 
Palavras-chave: Voluntariado sénior em sa-
úde; Qualidade de Vida; Bem-Estar Psicoló-
gico; Sa3sfação com a Vida; Envelheci-
mento A3vo. 

 
ABSTRACT 

This quan3ta3ve study analysed the im-
pact of senior volunteering in the health 
sector, exploring its rela3onship with Life 
Sa3sfac3on, Psychological Well-Being, and 
Quality of Life, as well as with ac3ve and 
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healthy ageing. The study involved 30 sen-
ior volunteers and 30 non-volunteers, com-
paring their sociodemographic profiles and 
percep3ons. The volunteers—mostly 
women under the age of 75 with higher so-
cioeconomic and educa3onal levels—dedi-
cated more than four hours per week to 
emo3onal, social, and prac3cal support ac-
3vi3es. They presented higher levels of 
Quality of Life, except in the physical do-
main. The results indicate that individuals 
with an ac3ve ageing profile are more likely 
to engage in volunteering, have higher so-
cioeconomic status, and report becer per-
ceived health. Furthermore, volunteers 
who perceive their ac3vity as less demand-
ing tend to report becer Physical Quality of 
Life. It is concluded that senior volunteer-
ing has a posi3ve impact on Quality of Life 
and Well-Being, standing out as a relevant 
strategy to promote Ac3ve Ageing in Portu-
gal. 
 
Keywords: Senior health volunteering; 
Quality of Life; Psychological Well-Being; 
Life Sa3sfac3on; Ac3ve Ageing. 

 
INTRODUÇÃO 

A Organização Mundial de Saúde tem di-
rigido os seus esforços para a promoção do 
Envelhecimento A3vo, reconhecendo-o 
como a melhor resposta aos desafios rela-
cionados com o aumento da longevidade 
(Benavente, 2020). Este é definido como o 
processo de o3mização das oportunidades 
para a saúde, par3cipação e segurança, 
para a melhoria da qualidade de vida à me-
dida que as pessoas envelhecem (WHO, 
2015). Nesta definição destacamos a ên-
fase dada aos conceitos de qualidade de 
vida e de bem-estar. A Qualidade de Vida 

(QdV) é a perceção do indivíduo da sua po-
sição na vida, dentro do contexto dos siste-
mas de cultura e valores nos quais está in-
serido, bem como em relação aos seus 
obje3vos, expecta3vas, padrões e preocu-
pações (The WHOQOL Group, 1998). Por 
outro lado, Ryff (1989) propôs um modelo 
de Bem-Estar Psicológico (BEP) em que 
este é globalmente definido como um 
constructo mul3dimensional que abrange 
um conjunto de dimensões do funciona-
mento psicológico posi3vo na idade adulta, 
avaliadas através de seis escalas, que in-
cluem Aceitação de Si, Relações Posi3vas 
com os Outros, Domínio do Meio, Cresci-
mento Pessoal, Obje3vos na Vida e Auto-
nomia. A Sa3sfação com a Vida (SWL) é 
uma dimensão de natureza predominante-
mente cogni3va, que representa a avalia-
ção pessoal que cada indivíduo faz da sua 
vida em geral (Novo, 2000). 

Apesar do interesse crescente na par3-
cipação social, um dos pilares fundamen-
tais do Envelhecimento A3vo, não há um 
consenso na literatura quanto à sua defini-
ção. Levasseur et al. (2010), propuseram 
uma taxonomia de a3vidades sociais de 
forma a clarificar esta questão. Eles iden3-
ficaram seis níveis de envolvimento do in-
divíduo com os outros, dependendo do 
principal obje3vo das a3vidades sociais. 
Neste trabalho, enquadramos o voluntari-
ado como uma a3vidade de envolvimento 
social, que envolve o quinto e o sexto ní-
veis, sendo respe3vamente, a3vidades 
onde o indivíduo ajuda os outros, iden3fi-
cando-se uma pessoa ou grupo que está a 
ser ajudado e contribuição do indivíduo 
para a sociedade (Levasseur et al., 2010). O 
voluntariado pode ser definido como uma 
a3vidade não remunerada nem obrigatória 
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(Pesgrew et al., 2019), que vai além das 
responsabilidades normais do indivíduo, 
des3nando-se a beneficiar outra pessoa, 
grupo ou causa (Callow, 2004). Pode ser di-
vidido em voluntariado informal e formal, 
sendo a afiliação oficial a uma organização 
a caraterís3ca dis3n3va do úl3mo 3po 
(Carson, 1999). 

A inves3gação em torno do voluntari-
ado, especificamente do voluntariado sé-
nior, tem vindo a alargar-se a várias temá3-
cas de interesse. Em relação ao perfil do vo-
luntário sénior, a inves3gação sugere que a 
maioria deles tem idade inferior a 75 anos, 
com um nível económico e de escolaridade 
mais elevados e não sofre de nenhum pro-
blema de saúde significa3vo no momento 
(Celdrán & Villar, 2007; Van Willigen, 2000). 
Em organizações de voluntariado ligadas à 
saúde, nomeadamente em cuidados palia-
3vos (CP), parece haver uma predominân-
cia de voluntárias do género feminino (Cla-
xton-Oldfield et al., 2011). Além disso, as 
a3vidades de voluntariado costumam ser 
numa frequência semanal ou superior (Blo-
omer & Walshe, 2020; Céldran & Villar, 
2007; Mellow, 2007), e um envolvimento 
entre 2 a 4 horas semanais (Bloomer & 
Walshe, 2020; Mellow, 2007). As a3vidades 
realizadas pelos voluntários seniores va-
riam, dependendo da organização à qual 
estão afiliados. Em contexto de saúde, es-
pecificamente nos Cuidados Palia3vos (CP), 
os voluntários têm um papel fundamental 
(Scoc et al., 2021), já que têm tempo para 
estar com os pacientes e respe3va família, 
sendo essa caraterís3ca dis3n3va e apreci-
ada (Claxton-Oldfield et al., 2011). As a3vi-
dades que podem desempenhar são varia-
das e a literatura aponta três grandes do-
mínios, 1) Suporte emocional e social ao 

paciente e família, tal como ler um livro ao 
paciente (Claxton-Oldfield et al., 2011) ou 
oferecer a presença numa a3tude de em-
pa3a e compaixão (Scoc et al., 2021); 2) 
Suporte prá3co ao paciente e família, pren-
dendo-se com a ajuda à realização de tare-
fas (Claxton-Oldfield et al., 2011); 3) Su-
porte prá3co às organizações, tal como or-
ganizar eventos de angariação de fundos 
(Scoc et al., 2021).  

Os mo3vos que levam os adultos mais 
velhos a realizarem voluntariado tem sido 
objeto de inves3gação e Clary et al. (1992) 
propuseram seis principais mo3vos para se 
ser voluntário: carreira, valores, social, au-
toes3ma, compreender, proteção. A litera-
tura evidencia também a dis3nção entre 
mo3vações egoístas, auto-orientadas, tais 
como oportunidade de aprender (Cheung 
et al., 2006; Pesgrew, et al., 2019), de cres-
cimento pessoal (Pesgrew, et al., 2019), e 
mo3vações altruístas, orientadas para o 
outro (Callow, 2004), tais como o ajudar os 
outros (Callow, 2004) e o expressar huma-
nitarismo (Pesgrew, et al., 2019). A inves-
3gação tem vindo a demonstrar que o al-
truísmo é um fator significa3vo no volunta-
riado sénior (Callow, 2004) assim como o 
domínio social (Okun & Schultz, 2003). 
Celdrán e Villar (2007) acrescentam que 
normalmente os voluntários são guiados 
por um conjunto de mo3vos e não apenas 
por um.  

A literatura sobre os beneZcios do vo-
luntariado sénior tem apontando beneZ-
cios psicológicos, sociais, Zsicos e cogni3-
vos (Anderson et al., 2014). Os beneZcios 
cogni3vos incluem a aquisição de novas 
aprendizagens (Morrow-Howell et al., 
1999; Young & Janke, 2013), a melhoria das 
funções execu3vas (Carlson et al., 2008; 
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Carlson et al., 2009) ou a melhoria do es-
tado cogni3vo geral (Schwingel et al., 
2009), quando comparados com não vo-
luntários. Quanto a beneZcios Zsicos, al-
guns estudos reportaram que o voluntari-
ado também está associado a melhorias na 
saúde Zsica (Morrow-Howell et al., 2003; 
Morrow-Howell et al., 2009; Shmotkin et 
al., 2003; Van Willigen, 2000), à indepen-
dência funcional (Hong & Morrow-Howell, 
2010; Morrow-Howell et al., 2003), ao au-
mento de a3vidade Zsica realizada por ido-
sos no seu quo3diano (Tan et al., 2006), à 
redução do risco de mortalidade (Lee et al., 
2011; Musick et al., 1999). Os beneZcios 
sociais prendem-se com a relação entre o 
voluntariado e as melhorias no suporte e 
rede social (Shmotkin et al., 2003), sendo 
um meio que permite conhecer novas pes-
soas, fazer amigos e desenvolver um sen-
3do de comunidade (Young & Janke, 2013). 
Por fim, os beneZcios psicológicos têm sido 
amplamente inves3gados (Anderson et al., 
2014), entre eles, a redução significa3va 
dos sintomas depressivos entre os voluntá-
rios seniores (Hong & Morrow-Howell, 
2010; McMunn et al., 2009; Morrow-Ho-
well et al., 2003; Wahrendorf et al., 2006), 
níveis mais elevados de afeto posi3vo ou 
felicidade (Pilkington et al., 2012; Saz-Gil et 
al., 2019; Windsor et al., 2008) e ao au-
mento da autoes3ma e perceção de mes-
tria (Morrow-Howell et al., 2009). Variados 
estudos têm explorado a relação entre o 
voluntariado e a SWL, encontrando uma re-
lação posi3va entre ambos (Gil-Lacruz et 
al., 2019; Jongenelis et al., 2022; McMunn 
et al., 2009; Pilkington et al., 2012; Schwin-
gel et al., 2009; Van Willigen, 2000; Wind-
sor et al., 2008). Contudo, a inves3gação 
que inclui medidas específicas de QdV e de 

BEP, não é abundante. A literatura exis-
tente demonstra que o voluntariado sénior 
permite uma melhor manutenção da QdV 
dos adultos mais velhos (Krägeloh & 
Shepherd, 2015; McMunn et al., 2009; 
Morrow-Howell et al., 2009; Souza et al., 
2011; Wahrendorf et al., 2006; Wahrendorf 
& Siegrist, 2010), assim como níveis mais 
elevados de BEP dos voluntários (Choi & 
Kim, 2011; Piliavin & Siegl, 2007).  

Ademais, alguns estudos têm explorado 
quais os aspetos da experiência de volun-
tariado que estão mais fortemente relacio-
nados com esses efeitos posi3vos. Estudos 
demonstram que há uma relação posi3va e 
significa3va entre as horas de voluntariado 
e a QdV e Bem-estar (Choi & Kim, 2011; 
Morrow-Howell et al., 2003) e a SWL (Van 
Willigen, 2000). No entanto esta parece 
não ser uma relação linear. De facto, Mor-
row- Howell et al. (2003) sugerem que o 
aumento das horas de voluntariado está re-
lacionado com níveis mais elevados de 
bem-estar até um certo ponto, aproxima-
damente 2 a 3 horas semanais de volunta-
riado. Os beneZcios Zsicos potenciais do 
voluntariado, começam a diminuir após as 
100 horas de voluntariado por ano (Van 
Willigen, 2000).  Assim, a literatura sugere 
que níveis de envolvimento ó3mos, mas 
também níveis mais baixos de envolvi-
mento levam a efeitos posi3vos (Morrow-
Howell et al., 2003). Deste modo, o que pa-
rece estar associado aos efeitos posi3vos 
do voluntariado não é o nível de envolvi-
mento, mas sim a existência de envolvi-
mento ou não em a3vidades de voluntari-
ado (Jongenelis & Pesgrew, 2021; Mor-
row-Howell et al., 2003).  A intensidade das 
a3vidades de voluntariado em termos Zsi-
cos, sociais e mentais pode desempenhar 
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um papel na relação entre o voluntariado e 
os beneZcios, já que o envolvimento em 
a3vidades que desafiam o voluntário men-
talmente, socialmente e, em alguns casos, 
fisicamente, pode estar mais fortemente 
associado a ganhos na QdV e no BEP (Jon-
genelis & Pesgrew, 2021). A perceção de 
que o trabalho desenvolvido como volun-
tário beneficia os outros e o reconheci-
mento desse trabalho parecem estar liga-
dos a níveis mais elevados de saúde psico-
lógica, de QdV (Jongenelis & Pesgrew, 
2021; McMunn, et al., 2009; Wahrendorf 
et al., 2006), de BEP (Jongenelis & Pes-
grew, 2021; Ling et al., 2023; Piliavin & Si-
egl, 2007) e de SWL (McMunn et al., 2009). 
Por conseguinte, voluntários que não sen-
tem essa apreciação não diferem de não 
voluntários em termos de QdV e SWL 
(McMunn, et al., 2009).  

A Teoria da Sele3vidade Socioemocional 
(Carstensen, 1992) e a Teoria da A3vidade 
(Knapp, 1977) oferecem uma compreensão 
valiosa dos processos psicológicos e sociais 
que estão subjacentes aos beneZcios do 
voluntariado sénior e à forma como ele 
pode influenciar posi3vamente a QdV e o 
bem-estar dos adultos mais velhos. A Teo-
ria da Sele3vidade Socioemocional postula 
que a redução de a3vidades sociais por 
parte dos adultos mais velhos não se 
prende com a falta de oportunidades soci-
ais nem com a falta de envolvimento, mas 
sim a uma escolha adapta3va, sendo con-
sistente com o modelo de o3mização sele-
3va com compensação (Freund & Baltes, 
1998). O voluntariado pode ser uma esco-
lha adapta3va para os adultos mais velhos, 
pois oferece oportunidades para experiên-
cias sociais significa3vas e gra3ficantes. Já 
a Teoria da A3vidade postula que os 

adultos mais velhos que se mantém envol-
vidos em a3vidades sociais e produ3vas 
têm maior probabilidade de viver um enve-
lhecimento saudável, já que os protege do 
grande número de papéis que foram per-
dendo e aumenta a SWL. De facto, o volun-
tariado permite que os seniores con3nuem 
a contribuir para a comunidade e a intera-
gir com os outros (Pesgrew et al., 2020).  
Assim, verifica-se que os beneZcios do vo-
luntariado sénior extrapolam o nível indivi-
dual, já que o voluntariado pode ser tam-
bém um meio que beneficia a organização, 
a comunidade e a sociedade.  

Pretende-se dar resposta às seguintes 
questões de inves3gação: Quais as princi-
pais caracterís3cas (género, idade, escola-
ridade, NSE, mo3vações, frequência e a3-
vidade de voluntariado) das pessoas que se 
envolvem socialmente em projetos de vo-
luntariado?; Que diferenças existem entre 
par3cipar ou não par3cipar em oportuni-
dades de envolvimento social de voluntari-
ado, ao nível da SWL, do BEP e da QdV? ; 
Com base nos níveis de SWL, de BEP e de 
QdV será que a nossa amostra se organiza 
em dois grupos de idosos dis3ntos? E que 
caracterís3cas tem cada grupo?; Que rela-
ção existe entre o total de horas semanais 
de voluntariado, o nível de sa3sfação, o ní-
vel de exigência e o nível de reconheci-
mento percebido e a SWL, o BEP e a QdV, 
no grupo dos voluntários?  

 
METODOLOGIA 

Estudo com uma metodologia quan3ta-
3va e com um desenho transversal, obser-
vacional e analí3co, quasi-experimental, 
com par3cipantes envolvidos em a3vida-
des de voluntariado e um grupo de 
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comparação, emparelhados em função da 
idade e do género.  
Par(cipantes 

Os critérios de inclusão na amostra fo-
ram: (1) ter idade entre 55 e 84 anos (abar-
cando a transição para a terceira idade); (2) 
viver na comunidade (não estar ins3tucio-
nalizado); (3) par3cipar em a3vidades de 
voluntariado em contexto de saúde ou não 
fazer qualquer a3vidade de voluntariado 
(no caso do grupo de comparação). O 
grupo dos voluntários é cons3tuído por 30 
par3cipantes, com idades compreendidas 
entre os 57 e os 83 anos (M = 66.73, DP = 
5.81). Dos voluntários, 19 são do género fe-
minino, com idades compreendidas entre 
os 57 e os 83 anos (M = 66.05, DP = 6.60), 
e 11 do género masculino, com idades 
compreendidas entre os 61 e os 74 anos (M 
= 67.91, DP = 4.11). Têm em média 13 anos 
de escolaridade (M = 13.00, DP = 4.24). 
Quanto ao NSE, para 83.4% dos par3cipan-
tes o rendimento mensal do agregado fa-
miliar é igual ou superior a 1001€. A perce-
ção de saúde Zsica é para 43.3% dos volun-
tários muito boa, 33.3% boa e 20% nem 
boa nem má.   

O grupo de não voluntários é cons3tu-
ído por 30 par3cipantes, com idades com-
preendidas entre os 55 anos e os 83 anos 
(M = 66.80, DP = 6.09). É cons3tuído por 19 
par3cipantes do género feminino, com ida-
des compreendidas entre os 55 e os 83 
anos (M = 66.00, DP = 7.06) e por 11 par3-
cipantes do género masculino, com idades 
compreendidas entre os 62 e os 73 anos (M 
= 66.18, DP = 3.82). Têm em média 8.83 
anos de escolaridade (M = 8.83, DP = 5.53). 
Quanto ao NSE, para 53.3% dos par3cipan-
tes o rendimento mensal do agregado fa-
miliar é igual ou superior a 1001€. A 

perceção de saúde Zsica é para 6.7% muito 
boa, 30% boa e 40% nem boa nem má.  

 
Tabela 1 - Descrição das a-vidades de Par-cipação 
Social no grupo de voluntários (N = 30) e no grupo 
de não voluntários (N = 30). 

Variáveis 
 

Voluntários 

Não Vo-

luntá-

rios 

    n % n % 

Realização de a,vidades de Par-

,cipação Social 
     

Ir a restaurantes, cafés, even-

tos despor9vos ou espetácu-

los culturais com outras pes-

soas 
 

28 93.3 
2

4 
80.0 

Fazer viagens ou excursões 

com outras pessoas 
 

25 83.4 
2

2 
73.4 

Visitar ou receber amigos/fa-

miliares/vizinhos 
 

28 93.3 
3

0 
100.0 

Par9cipar num grupo de ca-

ráter religioso 
 

9 30.0 5 16.7 

Par9cipar numa associação 

social, Recrea9va ou despor-

9va 
 

13 43.4 2 6.7 

Par9cipar numa associação 

polí9ca, ambiental ou sindi-

cal  
 

3 10.0 1 3.3 

Frequentar a Igreja ou servi-

ços religiosos 
 

19 63.3 
2

5 
83.4 

Frequentar uma acade-

mia/universidade sénior 
 

5 16.7 1 3.3 

Ajudar familiares, amigos ou 

vizinhos sem ser pago por 

isso  
 

28 93.3  
2

7 
90.0 

            

Instrumentos 
1. Ques3onário sociodemográfico e 

voluntariado- Para a recolha de in-
formação sobre caracterís3cas soci-
odemográficas e aspetos do volun-
tariado. 

2. Escalas de Bem-estar psicológico 
(Ryff, 1989; versão portuguesa de 
Novo, Duarte Silva & Peralta, 1997)- 



O Impacto do Voluntariado Sénior na Qualidade de Vida e Envelhecimento AZvo 

RIAGE, 8 · pp. 144-162 · Julho – Dezembro 2025 ISSN: 2795-559 · DOI: 10.61415/riage.376 

É composta por seis subescalas que 
avaliam seis dimensões aceitação 
de si, relações posi3vas com os ou-
tros, autonomia, mestria do ambi-
ente, propósito na vida e cresci-
mento pessoal, através de sete afir-
mações, num total de 42 itens.  

3. Escala de Sa3sfação com a Vida (Di-
ener et al., 1985; versão portu-
guesa de Neto et al., 1990). Com-
porta 5 itens, avaliados numa es-
cala de 3po Likert de sete pontos e 
serve para medir a sa3sfação com a 
vida, enquanto processo cogni3vo. 

4. A Qualidade de vida (The WHOQOL 
Group, 1998; versão portuguesa de 
Canavarro et al., 2007) foi avaliada 
através da versão reduzida do Ins-
trumento de Avaliação da Quali-
dade de Vida da Organização Mun-
dial de Saúde (WHOQOL-BREF), 
sendo composto por 26 itens, com 
escalas de resposta de 3po Likert de 
cinco pontos cujas opções variam 
consoante a natureza do item. Os 
primeiros dois itens avaliam a qua-
lidade de vida geral (QdV Geral) e 
os restantes avaliam quatro domí-
nios da QdV – o Físico, o Psicoló-
gico, o das Relações Sociais e o Am-
biente. 

Procedimentos 
A recolha de dados do grupo dos volun-

tários foi realizada junto de voluntários da 
Liga Portuguesa Contra o Cancro. O proto-
colo foi aplicado presencialmente, em pa-
pel, pelos inves3gadores, durando cerca de 
1 hora, sendo a primeira parte heteroadmi-
nistrada e a segunda autoadministrada.  A 
recolha de dados do grupo de comparação 
foi realizada junto de não voluntários e as 

condições de aplicação do protocolo seme-
lhantes.  

Após a administração da bateria de ins-
trumentos, procedeu-se à codificação dos 
dados e posterior tratamento esta�s3co, 
com recurso ao programa de análise esta-
�s3co IBM SPSS Sta3s3cs (Sta(s(cal Pac-
kage for the Social Sciences), na versão 
29.Foram realizadas análises descri3vas 
para caracterizar a amostra e as variáveis 
em estudo; testes t-student para amostras 
independentes para avaliar a equivalência 
dos grupos nas diferentes variáveis socio-
demográficas; one-way ANCOVAS para 
comparar os resultados dos dois grupos 
nas diferentes variáveis dependentes, u3li-
zando a escolaridade como covariável; aná-
lise de clusters, para avaliar a existência de 
configurações específicas na organização 
das dimensões encontradas rela3vamente 
às variáveis em estudo e testes t-student 
para observar a variabilidade de cada uma 
das dimensões em função do cluster de 
pertença; testes de correlação usando o 
coeficiente de Pearson para averiguar as 
associações das variáveis em estudo no 
grupo dos voluntários. Consideraram-se 
valores significa3vos para p < .05, e o tama-
nho do efeito foi apresentado conside-
rando como valores de referência, ηp2, .01- 
efeito pequeno; .06- efeito moderado e 
.14- efeito grande (Cohen, 1988). Conside-
rou-se ainda o seguinte, correlação fraca (r 
= .10 a .29), correlação moderada (r = .30 a 
.49) e correlação forte (r = .50 a 1.0) 
(Cohen, 1988). 

 
Resultados 

Os principais resultados estão apresen-
tados nas tabelas 2., 3., 4., 5 e 6. 
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Tabela 2 - Caraterís-cas sociodemográficas e da a--
vidade de voluntariado do grupo de voluntários (N = 
30) 

Variável n % M DP 

Género 
    

Feminino 19 63.3 
  

Masculino 11 36.7 
  

Idade 
  66.73 5.807 

Escolaridade 
(anos)   

13 4.243 

NSE (> 1001€) 25 83.4 
  

Frequência 
    

Diariamente 1 3.3 
  

Uma vez por 
semana 

20 66.7 
  

Várias vezes 
por semana 9 30 

  
Horas Sema-
nais   

6.88 6.21 

Motivos 
    

Ocupar o 
tempo 3 10 

  
Conhecer no-
vas pessoas  7 23.3 

  
Manter a sa-
úde 

11 36.7 
  

Desenvolvi-
mento pes-
soal 

23 76.7 
  

Aprender coi-
sas novas 14 46.7 

  
Contribuir 
para causas 
importantes  

26 86.7 
  

Ajudar outras 
pessoas 29 96.7 

  
Lidar melhor 
com assuntos 
pessoais 

9 30 
  

Atividades 
    

Liderança/Di-
reção de gru-
pos 

5 16.7 
  

Angariação de 
fundos 

20 66.7 
  

Organização 
de eventos ou 
atividades 

6 20 
  

Campanhas 
(prevenção, 
sensibiliza-
ção…) 

7 23.3 

  
Secretari-
ado/Trabalho 
administra-
tivo 

3 10 

  
Acolhimento 
e Informação 25 83.3 

  
Visitas/Com-
panhia 14 46.7 

  

Suporte Emo-
cional 

17 56.7 
  

Prepara-
ção/Distribui-
ção de Refei-
ções ou Bens 

10 33.3 

  
 

Tabela 3 - Diferenças entre o grupo de voluntários 
(N =30) e de não voluntários (N = 30) quanto à Sa-
-sfação com a Vida, Bem-Estar Psicológico e Quali-
dade de Vida.  

Variáveis 

Voluntá-
rios Não Voluntários F (1, 

57) p ηp2 

M DP M DP       

Sat_Vida 27.
8 

4.7
5 26.9 5.27 0.602 0.441 0.0

1 
BEP_Glo-
bal 

208
.73 

19.
06 199.4 21.47 2.244 0.14 0.0

38 
QdV_Ge-
ral 

78.
33 

15.
37 63.33 19.68 5.369 .024* 0.0

86 
QdV_Fí-
sica 

79.
29 

13.
41 67.98 18.89 2.475 0.121 0.0

42 
QdV_Psi-
cológica 

82.
22 

9.5
4 74.86 12.74 5.12 .027* 0.0

82 
QdV_So-
cial 

79.
66 

12.
11 72.93 13.07 4.635 .036* 0.0

75 
QdV_Am
biente 80 12.

83 66.98 12.38 6.986 .011* 0.1
09 

 
Nota. Sat_Vida= Sa-sfação com a Vida; BEP_Global= 
Bem-Estar Psicológico; QdV_Geral= Dimensão Geral da 
Qualidade de Vida; QdV_Física = Dimensão Física da Qua-

lidade de Vida; QdV_Psicológica= Dimensão Psicológica 
da Qualidade de Vida; QdV_Social = Dimensão Social da 
Qualidade de Vida; QdV_Ambiente= Dimensão Ambiental 
da Qualidade de Vida.  * p < .05 

 
Tabela 4 - Clusters rela-vos a diferentes formas de 
envelhecimento, tendo em conta a SWL, o BEP e a 
QdV. Resultados médios e diferenças entre os 2 gru-
pos. 

  
Clus-
ter 1 

Clus-
ter 2 

t 
(58) p d de Cohen 

  Ativo Nor-
mal 

      

  n = 33 n = 27       

Sat_Vida 29.64 24.56 4.33 <.001 4.33 

BEP_Glo-
bal 

218.72 186.14 9.38 <.001 12.76 

QdV_Ge-
ral 81.44 57.87 5.82 <.001 15.09 
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QdV_Fí-
sica 

82.14 63.23 4.86 <.001 14.48 

QdV_Psi-
cológica 86.11 69.29 7.85 <.001 8.25 

QdV_So-
cial 82.27 69 4.45 <.001 11.39 

QdV_Am-
biental 80.59 64.81 5.15 <.001 11.8 

Nota. Sat_Vida= Sa-sfação com a Vida; BEP_Global= 
Bem-Estar Psicológico; QdV_Geral= Dimensão Geral da 
Qualidade de Vida; QdV_Física = Dimensão Física da Qua-
lidade de Vida; QdV_Psicológica= Dimensão Psicológica 
da Qualidade de Vida; QdV_Social = Dimensão Social da 
Qualidade de Vida; QdV_Ambiente= Dimensão Ambiental 
da Qualidade de Vida.  

 
Tabela 5 - Regressão quadrá-ca entre o número de 
horas semanais e a SWL, o BEP e a QdV. 

Variáveis 
Número de horas semanais 

F (2, 27) p r2 

Sat_Vida 0.033 0.968 0.002 

BEP_Global 1.995 0.156 0.129 

QdV_Geral 0.656 0.527 0.046 

QdV_Física 0.966 0.394 0.067 

QdV_Psicoló-
gica 0.002 0.998 0 

QdV_Social 1.11 0.344 0.076 

QdV_Ambiente 1.008 0.378 0.069 

 
Tabela 6. - Correlações de Pearson entre o nível de 
sa-sfação, o nível de exigência e o nível de reconhe-
cimento percebido, a Sa-sfação com a Vida, o Bem-
Estar Psicológico e a Qualidade de Vida (N = 30). 
 
DISCUSSÃO 

Tal como se previa, os voluntários são 
maioritariamente do género feminino. Este 
resultado está de acordo com estudos an-
teriores, que apontam o perfil �pico do vo-
luntário em CP como sendo predominante-
mente feminino (Bloomer & Walshe, 2020; 
Brighton et al., 2017; Claxton-Oldfield et 
al., 2011; Mellow, 2007; Vanders3chelen et 
al., 2020). Esta predominância de género 
parece estar associada com o 3po de orga-
nização de voluntariado, de assistência so-
cial (Celdrán & Villar, 2007). Esta diferença 
de género consoante o 3po de organização, 

parece estar ligada aos papéis de género, já 
que tanto na esfera domés3ca, como na 
vida laboral, as mulheres parecem ser 
aquelas que mais provavelmente vão reali-
zar a3vidades de cuidado ao outro, perpe-
tuando-se também esse padrão no 3po de 
voluntariado que escolhem (Mellow, 
2007). Os voluntários deste estudo apre-
sentam em média uma idade de 66.8 anos, 
indo ao encontro da literatura que sugere 
que o voluntário sénior costuma ser um vo-
luntário rela3vamente novo, abaixo dos 75 
anos (Anderson et al., 2014; Celdrán & Vil-
lar, 2007; Schwingel et al., 2009; Vanders3-
chelen et al., 2020). Além disso, apresen-
tam um NSE e de escolaridade mais eleva-
dos, que parecem estar relacionados com 
uma maior probabilidade de envolvimento 
em a3vidades de voluntariado (Anderson 
et al., 2014; Krägeloh & Shepherd, 2015; Pi-
liavin & Siegl, 2007; Saz-Gil et al., 2019; 
Schwingel et al., 2009; Voicu & Voicu, 
2009), já que possuem competências e co-
nhecimentos mais amplos, o que se torna 
mais atraente para as organizações de vo-
luntariado (Bradley, 1999; Voicu & Voicu, 
2009) e demonstram uma aspiração cres-
cente e um desejo em sa3sfazer necessida-
des como a gra3ficação advinda de recom-
pensas não monetárias (Voicu & Voicu, 
2009).  

Tal como esperado, os voluntários reali-
zam, na sua maioria, voluntariado sema-
nalmente ou várias vezes por semana, 
sendo essa frequência consistente com li-
teratura sobre a3vidades de voluntariado 
sénior (Celdrán & Villar, 2007) e, mais espe-
cificamente, em contextos de CP (Bloomer 
& Walshe, 2020; Mellow, 2007). No en-
tanto, ao contrário do que se previa, a mé-
dia de horas de envolvimento semanal, 
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ultrapassa as 4 horas. De facto, Mellow 
(2007) refere que as horas despendidas po-
dem variar consoante a unidade de serviço 
e a vontade do voluntário. Ao contrário do 
que se esperava, não só as a3vidades de 
Suporte emocional e social ao paciente e 
família e de Suporte prá3co ao paciente e 
família predominam nas funções destes vo-
luntários, mas também as a3vidades de Su-
porte prá3co às organizações. A forte re-
presenta3vidade dos três 3pos de a3vida-
des neste estudo talvez esteja relacionada 
com as especificidades da organização a 
que estes voluntários estão afiliados. De 
facto, a angariação de fundos parece cons-
3tuir-se como uma parte importante da 
missão desta organização.  

De acordo com o previsto, os adultos 
mais velhos voluntários são mais mo3va-
dos a realizarem voluntariado por razões 
altruístas, como ajudar o outro ou contri-
buir para causas importantes. Estes dados 
são consistentes com a literatura, que in-
dica que o altruísmo é um fator significa-
3vo no voluntariado sénior (Callow, 2004) 
e que os voluntários seniores são mais fre-
quentemente mo3vados pelo altruísmo e 
valores humanitários, do que os mais jo-
vens (Claxton-Oldfield et al., 2011; 
Yoshioka et al., 2007). Contudo, para os vo-
luntários deste estudo, a busca pelo desen-
volvimento pessoal, uma mo3vação auto-
orientada, parece ser importante para a 
sua a3vidade de voluntariado. Esta mo3va-
ção talvez possa estar relacionada com o 
3po de organização em que realizam volun-
tariado e as suas especificidades. Efe3va-
mente, a mo3vação dos voluntários pode 
ser uma combinação de desejo de ajudar 
os outros e o desejo de crescimento pes-
soal, nomeadamente através da 

experiência de confrontação com a morte 
e o processo de morrer (Stelzer & Lang, 
2016).  

Os voluntários apresentam, tal como es-
perado, uma QdV Geral significa3vamente 
mais elevada do que os não voluntários, re-
fle3da tanto na QdV Psicológica, na QdV 
Social e na QdV Ambiental. Contudo, no 
domínio da QdV Física não foram reporta-
das diferenças significa3vas entre os gru-
pos, ainda que os voluntários apresentem 
valores mais elevados. Isto pode dever-se à 
semelhança das condições de saúde entre 
os dois grupos, sendo consistente com o 
estudo de Souza et al. (2011). Este resul-
tado pode ainda estar relacionada com a 
elevada exigência e intensidade da a3vi-
dade de voluntariado sen3da por alguns 
dos voluntários. Esta intensidade pode im-
pactar nega3vamente os beneZcios Zsicos 
reportados na literatura (Morrow-Howell 
et al., 2003; Morrow-Howell et al., 2009; 
Shmotkin et al., 2003; Van Willigen, 2000). 
Por fim, o facto do grupo dos não voluntá-
rios ter um bom nível de par3cipação em 
a3vidades sociais e recrea3vas pode ter um 
impacto posi3vo na sua QdV Física. Isso su-
gere que a par3cipação em a3vidades soci-
ais e recrea3vas pode ser benéfica para a 
QdV Física, independentemente do 3po de 
a3vidade realizada. Contudo, o voluntari-
ado parece ter impacto significa3vo ao ní-
vel da QdV Psicológica, quando se compara 
voluntários e não voluntários. Este resul-
tado é consistente com a literatura sobre os 
beneZcios psicológicos que a a3vidade de 
voluntariado pode potenciar (Hong & Mor-
row-Howell, 2010; McMunn et al., 2009; 
Morrow-Howell et al., 2003; Pilkington et 
al., 2012; Saz-Gil et al., 2019; Wahrendorf 
et al., 2006; Windsor et al., 2008). Também 
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pode ser inferido que níveis mais elevados 
de QdV Física e QdV Ambiental estão rela-
cionados com uma maior QdV Psicológica, 
já que um ambiente social adequado e uma 
boa saúde Zsica diminuem, por exemplo, 
preocupações como o tratamento de doen-
ças ou a segurança (Souza et al., 2011). O 
aumento da QdV Psicológica entre os ido-
sos voluntários está alinhado com a Teoria 
da Sele3vidade Socioemocional e a Teoria 
da A3vidade. O voluntariado, quando per-
cecionado como uma a3vidade significa-
3va para o indivíduo, é um meio de maxi-
mização do bem-estar, assim como de pro-
moção de estrutura e propósito de vida, 
através da exerção de funções e papéis 
significa3vos.   Também como previsto, os 
voluntários apresentam níveis mais eleva-
dos de QdV Social, o que é consistente com 
a literatura, já que o voluntariado proporci-
ona mais oportunidades de interação so-
cial, (Souza et al., 2011; Young & Janke, 
2013), melhorando o suporte e a rede so-
cial da pessoa idosa voluntária (Shmotkin 
et al., 2003). Do mesmo modo, a QdV Am-
biental é significa3vamente mais elevada 
no grupo dos voluntários. Talvez esta dife-
rença não seja diretamente atribuída à a3-
vidade de voluntariado em si, mas ao perfil 
dos voluntários. Realmente, os voluntários 
têm um NSE significa3vamente mais ele-
vado comparando com os não voluntários. 
Isto é consistente com a literatura, já que a 
pobreza é uma das principais barreiras de 
acesso ao voluntariado e, ao mesmo 
tempo, indivíduos com NSE mais elevado 
são mais propensos a envolverem-se em 
a3vidades de voluntariado (Krägeloh & 
Shepherd, 2015). No geral, os voluntários 
apresentam uma QdV Geral mais elevada 
do que os não voluntários, indo ao 

encontro do estudo de Souza et al. (2011), 
e sendo suportado pelas Teoria da Sele3vi-
dade Socioemocional e Teoria da A3vi-
dade.  

Por seu lado, ao contrário do previsto, 
não foram encontradas diferenças signifi-
ca3vas entre os grupos, em relação ao BEP 
e à SWL. Esta ausência de diferenças pode 
estar relacionada com o elevado nível de 
par3cipação em a3vidades sociais e recre-
a3vas de ambos os grupos. Ainda que os 
voluntários seniores apresentem um maior 
nível de par3cipação social, o que inclui as 
a3vidades de voluntariado assim como ou-
tro 3po de a3vidades sociais e recrea3vas, 
ambos os grupos parecem estar sa3sfeitos 
com o seu grau e 3po de envolvimento. 
Isso sugere que a natureza do envolvi-
mento não será essencial para o BEP e a 
SWL. A Teoria da Sele3vidade Emocional 
permite compreender que o essencial é es-
tar envolvido em contextos significa3vos, 
assim, o 3po específico de envolvimento 
não parece ser fulcral para o BEP e a SWL.  

Tal como se esperava, nesta amostra, 
quem faz voluntariado, tem um NSE mais 
elevado e níveis mais elevados de saúde 
percebida, caracteriza-se por um envelhe-
cimento a3vo. O perfil do par3cipante com 
um Envelhecimento A3vo é realmente se-
melhante ao perfil do voluntário sénior �-
pico (Celdrán & Villar, 2007; Van Willigen, 
2000). Além disso, o voluntariado parece 
ser um fator dis3n3vo para esta vivência de 
um Envelhecimento A3vo, refle3do da 
SWL, no BEP e na QdV dos par3cipantes.   

Contrariamente ao esperado, não se en-
controu uma relação curvilínea entre o nú-
mero de horas semanais de prá3ca de vo-
luntariado e a SWL, o BEP e a QdV . De 
facto, a inves3gação tem revelado um nível 
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ó3mo de a3vidade de voluntariado, a par-
3r do qual um maior envolvimento não im-
plica maiores beneZcios, resultando numa 
relação em forma de U inver3do (Morrow-
Howell et al., 2003). No entanto, a elevada 
concentração de par3cipantes num polo 
(concentrado nas 3 até 6 horas) pode expli-
car esta ausência de associação.  

Quanto à sa3sfação com as a3vidades 
de voluntariado e o reconhecimento perce-
bido, não se encontraram relações signifi-
ca3vas com a SWL, o BEP e a QdV. Também 
a elevada concentração de respostas num 
polo da escala pode ser explica3va desta 
ausência de associação. De facto, os volun-
tários parecem estar muito sa3sfeitos e 
sen3r muito reconhecimento pela sua 
prestação como voluntários. Contudo, pa-
rece que a exigência percebida está direta-
mente associada com a QdV Física. Para es-
tes voluntários, observamos que à medida 
que a perceção de exigência nas a3vidades 
de voluntariado aumenta, a QdV Física 
tende a diminuir. Esta associação pode es-
tar relacionada com a forma como os vo-
luntários interpretaram a variável “exigên-
cia”, possivelmente na sua faceta Zsica. É 
importante notar que o voluntariado tam-
bém pode envolver exigências mentais e 
sociais, conforme destacado por Jongenelis 
e Pesgrew (2021). Porém, este resultado 
contribui com informações adicionais ao 
estudo de Jongenelis e Pesgrew (2021) já 
que ao considerarmos especificamente a 
QdV Física, percebemos que, tal como o ní-
vel de envolvimento, parece haver um nível 
ó3mo de exigência, a par3r do qual os be-
neZcios Zsicos começam a diminuir.  

Este estudo iden3fica algumas limita-
ções. A extensão do protocolo de recolha 
de dados resultou em cansaço e níveis mais 

baixos de concentração dos par3cipantes, 
principalmente daqueles que requeriam 
uma administração assis3da ou que 3nham 
um nível de escolaridade mais baixo. A 
EBEP evidenciou-se como um instrumento 
de diZcil compreensão pela sua extensão, 
linguagem, nível de abstração e à existên-
cia de itens inver3dos. Além disso, esta es-
cala apresentou problemas nas suas subes-
calas ao nível da consistência interna, o que 
limitou a análise dos dados. Estes resulta-
dos pretendem, também, contribuir para a 
promoção do voluntariado e do Envelheci-
mento A3vo, incen3vando medidas que fo-
mentem uma longevidade saudável. Da 
mesma forma, encoraja-se a consideração 
do voluntariado como uma forma de Pres-
crição Social, quando apropriado para o in-
divíduo em questão. Efe3vamente, é im-
portante considerar o impacto potencial 
destes resultados nas polí3cas públicas re-
lacionadas com o Envelhecimento A3vo e 
ao incen3vo ao voluntariado entre os ido-
sos em Portugal. 

 
CONCLUSÃO 

Conclui-se que o perfil dos voluntários 
se cons3tui por indivíduos maioritaria-
mente do género feminino, com menos de 
75 anos e maior nível socioeconómico e 
educacional, dedicando mais de quatro ho-
ras semanais a a3vidades de suporte emo-
cional, social e prá3co. Apresentam maio-
res níveis de QdV, exceto no domínio Zsico. 
Indivíduos com um perfil de envelheci-
mento a3vo são mais propensos ao volun-
tariado, possuem um NSE mais elevado e 
relatam melhor saúde percebida. Voluntá-
rios que percecionam a sua a3vidade de 
voluntariado como menos exigente ten-
dem a reportar melhor QdV. Assim, o 
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voluntariado sénior tem um impacto posi-
3vo na Qualidade de Vida indicando ser um 
meio significa3vo de promoção do Enve-
lhecimento A3vo em Portugal. 
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